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B.lON QIN-ISTA-
UMA IJAJA ---

AlvQfàda beradita do SDte de
Setembro,

_

C!l te saüdo f

. éorno I) 14 il�- � Jtll1lo
-

Pl\r'd
-

(iS.
fnu..eezes e pai-a u [luu.-h (R.. ilt�­
s:uijI.� u.{ de Julho pl1.rl� os norte
411ntri.n$>s, Ó Sete 4e 861embro
(!e.-ena. !ler pura o

-

brasiteir'o
gelluinaweute brasileiro (.passe a

"hr�se).-'1i data por excelleneía hQ,

hisk1l1it�trili, o- eléctrica.dynamo(ltI� vil if.j;ipertar IA-atenta .:da ," ,

fibw .plllriotiea tãodeplQtavelrnett­
te eSitolad!t.,,�ela pohlieajtem. -

S-�le de Sete�hro pai·;, IIÓS ç
('.omo �-u . 13 de Maio para I>
ex-esetaVo.
Sete>.de Setem�jnMioRatmente

fa��o, qu�r dizer .Li�erdade '.
�� pOis,o brasileiro de &b.Je,

.> "j
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deix .. indift'�rellte desapercebida- ','''RY
.

CA.S·,RA Lmente passar essa data ilo tun •.a M
.

jrtnria, essa illltlL, emociousdora do -----

nURSI) (!oral}ão,sill,�tll'atnel1té ulllii'{;,,> Com 24 horas de anteeeden-
nu!' essa, diltu ''1He ,'ú,lu"da :"jllEilló '

eia, O que jã é U'll .Iuro, ,espa­collossal grii(Hio4piran�a'- INI'E- .tliamos. urb-e; orbe, '

,a noticia,PESDBNGtA ou l\roRTÊ - sy'l1 ..hese
bendita da indomável valentin du do anniversarlo natalicio do A ry .

• brasilei,;_o nó"climpo da hlltlllM? E c�m ella.raeanossa lólatJl!�:.
, Essa m�llfel'!"lIça pelas grllllrl�s çãn" stncera e aíleetuosa, ao anu­data," da Iristort» da nossa Patl'la

t\) dedicado ao eompanheiroemana talvez ,l"s 1l0SS0S g'uve-l'· �
.

J
• "

nos cummummente '1II'cuéit)lllci'tis' -' eal. que Insufla ao nosso Clnb e
com lI,prí)p�hl m:lillllençãll IIII'IW' ao nosso jóma] e vítalidadevda
der, esse elern«�dll)l'ino dos nos- sua acção decidida e o CO�ÇU.f.
sos homens .pHhli,�tls: so do seu espírito, tão jovíal,Em gerlll nós .o 1)l1�'). ',1\11> �

b
.

proeuramos-no I:fhor qllvlJnllmo I•. como sensato e no re ,

'

obtenção rlOS-lIH!IOS pum II. ,n,)!iI�:t' ,'Faz annos amànhã o sympa­snbsistencía e [1111'11 .o 11IIg:.mcnto tbico rapaz. Dizer-lhe, nestas
dos. impostos, lemos 1II,IHr'in da s ,linhas quanto o estimam e ofestivns liMas nu-nnss:t lll�tol'm,jJe .

'
'. •

III ePhemê1:ide.'. ria follrinha ,nu admiram n:10,80 esta As.s0t-m-
qnando, Imuto, p�I,t) Iillsteado ld.O çao que tão dignamente e I I e "

,­

pavilhão I1uf>iJtllIl em umé '.ou' preside! Como a terra -do seü' -

I '-._...;._-,--��-.,!o::;u':{j,i!!..!�ll·
.

_

iio \ubti II" . � ..!�� '>ber"6:,�à càt1a' n-:rssó" (l"llà1f.'prnd1it�·<: ,;_',".
� SU!UOS' lI'az. lf!, 1'0, ':i,

c
•

t'. '. "

, E estamos nSCIC ri arada pela Ir( adlaeao ' da -

.

Qtúwla ironia 1I0!il
t.

•

:>'eRa-"() ftOSlólO
-

derer, ,

cento rl:�s.se (!�_I�II,ssul- p'ul\'l.--,t, senão esse essa afflrmaçao um'

estrl1U!!:J-rlSI:1II • .v. t ' ._ • coro perenne que se avoluma eAnnr-.lnes-. Ftl'Jos, Erguei "OS iob di .1'
"

d ddésse �elido pó dll curnpn e vinde SO e, ,13 a uia, na socre a e
vergastar OI! merendorês rlo tem- lagunense. ,-__::_...
pio!,. '

� '�7' _

A ereaçãn da nossa BibH��
__,;_:_ �--_B-._..:,_,' .theea. pela' qual tanto 80· exfo],

çou, ea abertura do -curso wAPara ,3- Capital do Estado, 'se- calligraphia., auestam o altrti;.
guem amanhã- no, « Laguna,» (l$ iSOlO do nosso presado amigo\nossos dístiretos amigos ,DÍ'� cujo Idéal se eoncretlsa (Ia eleva:,:Anerico Babello " Adolpbo Li- ção moral da nossa terra. Aqui:1ma.

" onde falleee-n '

tantos recOí"Sos;l
vaeeonseguindó tudo, a pod ,�
de muita tenacidade, de muit �\
trabalho, que elle disfarça ale l\r
grementaéeba eouraca invu-lne 't' ,

ravel.do seu �R!,humpr e da, �\,

JJlO�DIN-lSTA

ACompanhado de ,sQf exma ,

família, é e s pera d o hoje de
Iguape, o-nosso digno eonsocio
JoãO de Aquino.

, r
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BlO�DI.N1STA
.

. __ ._.�-_ ... _.-._- --_. __ .�.-
., ..

.

=z:--=a"'- �.........-==

. sua eeroe ch.i�;�te, -ib.vejaveis I.OGOGRIPHO

predicados da sua alma votada Ulll�i' �!;�q1l�açã... : .

ao Bem.
'

o I\nSSH fhstillcto enlluborador
Mel6m'ano consumado, fui, 1�1,,1t,) no)! reclnmon aohre o erro

um ,Iosorganisadf)res, -;- o mais .COIllIlltl,t.tid()", U\I ;ll\.$ignatnra do

apaíxonsdo.da excellente orches IlIltq,�I'iph() fIlie nosenviou. Vi�ta
... I'

.

uvid
an Snr.. ,ReYls.u"" '.'

tra que ora nos ne IC!� o O�lVI o, E�lá 1lt.:Cdtll it r ·811:t.. reelamação
�, ,

sob a regencia de ,F. llosa e A. Sn I'. 1}tllfM·.
Gonzaga. -

_
.

.

Mas, coisa que-absolutamento
não podemos silenciar, e que
muito assegura o conceito em

que é tido o :\ry. é a campanha
systematiea. por elle" lniciada,
contra as rivalidades existentes

, entre' os nossos Cluhs, h o j e
quasi disstpadaa.. .'

;It: •.

'. Passn hoje ti nnuiversurto na-

Graças a esse}ouv.avel empe-, tal icio do nussu' sympathico bmi­

nho, vãb-�e extinguindo, pOUCO gtl eonsoeio Jose Bonitueio Cardei-

a pouco" as querenils e. intri- ra de Andrade.
.

.

guinhas, 3s::eJumadas dísselren-« 'I-NQS�OS eUlI1pd'ínetí{os.
tas, que são o apanágio das
terras pequenas é t:io�nraizadas
aqui, no seio de associações,
cúnsli"uida� par-a fins m a i s Ao ILLMO. SNR. CARLOS HXVADA :-

dignos, Uma planta� 9
.

'r------ .-�
. �ia longa a noticia, não ten- Uma -sciencia - �

.•
do a ordado, -todavia, ás pre- -�

Uma cid ,de da, Baviera -:- 9
',,' cio�as qualidades que encarna o Um pei,xe do Brasil � 9

imp càvel caracter do Ary, '"- Um historiador eseeces - 9
O qu I, de certo, nos perdoara
este

)spalhafato .

" Um",mamm.uero - 9.
'

Q ízeramos tornai-o engraça- U{fia pro�in?ia da China - 9

do, I ois o Ary, que ê a�ersoni- Uma rainha - 9
.

ficat O da alegria, não permitte UrÍlll�eíirerm:idade.';':_ 9

caréllJ1 tristes; não o consegui- A'
-

.......... e fl:na:es' .em união

�1. E b I
.

.
' s rmei.."a

mo� lU ora
;.

Dá di
.' •

' • d
.

( '..
.

..
,

_.'
istineto gremlo para. a eCl-

. ,N m por ISSO, será menos fração. '
'

exi: t���o ,O a�rélÇo ,.

q.u e .l�el' "

os-Ó.Ó.

•

'

I.
' : '-2

,prey o Blon,dmiSun.gradeCl�O.
' NSUPHYTÁ! '

( "�

�

Està;�'ósta cidade. de passa­
gem para S J9'aquilU da Costa

.

da Sertlt, 0 nosso esun-ado ami­
go alCe�es Manoel Pereira da
Silva. distincto official do Cor-.
po de Seguraõça'. h ,

-to;',

"" ENIGMAS
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nLDNVti'ilSTA
-=

,

�;orno sempre ·e· com muitaj!lslit';t J), Pepita Callízal't's na,Com � mais' fio QtU3 lísonjeíl'il vaísa Ilrunl" 'll� 1J'/l'OS foi limito ()'casa, re�líwlI no. dia 25 tio IIHlZ 1I11,il,o aplaudida! r;;'lfllHln c}('j"prox,mo findo, '0 ('l/tl, /Jl(IfIT'lf.II, X,al'it ,Ie :tt1,"jrar fI np1audir a' õ espetacuJo que foi Jwev;alllell" "epi-ta j'�fltalJdo ?
.

te ano!)llciado.
.

,

Oi Irtl"tük,a eargóile PeJlít�.Alais uma rez exhíbio·se a 01" Julill 801'11,:\1'111111''6 Al'y, sllpiru-chestra .4!JI'e.� ti'myl;,�él(" ex&tn � pa ! -apollas supimpa.
.

,

tando ';l'reprf)c1utM�m�1I1 dh'er"
sas peças do seu selecto repertorio, '

'

Eneheu-nos.a medida a pflàn­tasía sobre moti\,os da Trariattt.
com 4ue 'a orchestt'a abr'io o

o
,

especlacalo"ea vals:t'/h>.x trma«
que eX!'lcntoumagistralrnente em '

um dos-inte1'\'alos, .

'. 3Ieret;iiJi!t�mos aplausos; co":: AiTIOI'--síIlCe-t'f), de fn:gai olllmHUlf)Iheoa ExlDa- D. Pepita Cáim.ares Nat,1I f!"un olh:II', '.ernfl. r.rofllll(1õno' t-rechQ da Rl cfl.bn primera, E (1'If! var"f.lu.me -do penSHÍll"nt ..aplausos qll&.ariás'nlio he foram ,

.

Tof!as <JS ugrnrlts d'es',!' m."u(lólregatea�os peja nossa platéa. _

.,.:""." .' _'_A coinedja N'um lWlp.l em que A' dIa Senhor! quo é mou ídolotomaram.patl" D, Pepita Cani: A' que"!lIl�OI'O com amor I\I'de�i." �zares e os nossos eonsocios'Jolio� _!logo CingIr" seu (m'mosf)
�lllo, _.

'

Horn e CatJo� Guas'.Jítini. agra- Rogo sOI'ver-lhe'o mel dos 111"11'dou muitõ, e lambem n 11 o' se'·
T rô' 'lOS

"

J N' ... I �eos
lhes poupou ap ausos, ,"m )elJo ongo, a,m »roso e qU'_'>nt.e

'

r' ? P ra eterna ser mmha ventur�ll' ohf'()JZ{J ,(t O ','t,'ll';IJ,m.J - •• U,·",1I13. r ....d , '
.

.

l t,lf.l1us!!agra <!_ve surpresa.
•Foi·oLima ... O pandego do" CARLOS DE HEVADA ,

AdoJpbo Lima quem nos 'pre­
gou ã agradabiUssima peea r

,,uin typo,'comme .il (aut' e; ..
um suceesso I P Ú ú ú f •.• um
suecess91 '_.

--"--- ----....J)--._-__,___ __:._..__ :.:.
.

8UPPI...ICA
A' '1\1

•••

QU:'II'!o 11111 r:lI'o rml'ida t'�tei,,AIg'ti ;;elltj em meu flolwt! r1eHo: .E d,esde t!nt.ãf!... , IImor t.e d\lrli(fllOiJIlI':.'"do aos Manes meus, iofitldo
f preHfI !

�----""J_'

-A' S. R. Congresso"l .i, ,,!t­
ueioe, I'êélJi�a anía�bli noss t :ISsaIÕ�, uma reunia� familiar\ I,'
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